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INTRODUÇÃO 

A pandemia do Covid-19 apresentou aos professores de todo o mundo um dos maiores 

desafios da profissão. Além dos professores, toda a comunidade escolar foi impactada pela 

necessidade das aulas remotas: pais, alunos, técnicos e, também, os gestores. 

Para estes últimos, principalmente para os coordenadores pedagógicos, a experiência 

também foi desafiadora: auxiliar professores e alunos para o uso das tecnologias digitais, 

acompanhar as aulas remotas para construir planos de intervenção que melhorassem a 

modalidade, atender pais confusos com a nova realidade, motivar alunos e professores, lidar 

com as questões de desigualdade social que foram escancaradas pelas aulas online, enfim, um 

trabalho que já era caracterizado pelo acúmulo de serviços foi ainda mais intensificado.  

Nesse sentido, esta pesquisa propõe compreender, a partir de entrevistas com 

coordenadores pedagógicos que atua na rede pública do estado de Mato Grosso, como tem sido 

desenvolvida a função do coordenador pedagógico no trabalho remoto, salientando os desafios 

e perspectivas frente ao atendimento docente. Os objetivos específicos são: - Identificar as ações 

que estão sendo realizadas por esses profissionais e quais possibilidades e limitações estão enfrentando 

na situação social atual; - Descrever os meios, reinvenções e adequações necessárias utilizados 

pelo coordenador pedagógico para a mediação do trabalho frente ao atendimento ao docente; - 

Apresentar os documentos oficiais (Diretrizes do CNE) que orientam as escolas durante a pandemia; - 

Conhecer as definições de estratégias desenvolvidas pelos coordenadores pedagógicos para o 

retorno das aulas pós-pandemia. A metodologia utilizada é a qualitativa, estudo de caso e a colete de 

dados será via entrevista semiestruturada. Para as análises será utilizada a análise de conteúdo. Os 

participantes da pesquisa serão 2(dois) coordenadores que atuam no Ensino Fundamental de 1 (uma) 

escola estadual. 
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A pesquisa aqui proposta justifica-se à medida em que busca fortalecer teórica e 

metodologicamente o exercício da coordenação pedagógica na rede pública estadual de Mato 

Grosso, o que contribuirá para a formação desses profissionais e, consequentemente, para a 

otimização de seu serviço, o que favorecerá a toda a comunidade escolar. 

Por se tratar de uma pesquisa de Mestrado em andamento, Trata-se de uma pesquisa em 

andamento e como resultado espera-se que ela possa apresentar os meios, reinvenções e 

adequações necessárias no desenvolvimento do trabalho do coordenador pedagógico frente o 

atendimento ao docente contribuindo como mediador de maneira significativa para o processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos da rede pública estadual onde é atuante.  

 

METODOLOGIA 

            A metodologia utilizada será abordagem qualitativa a partir de Minayo (2018). O 

método adotado será o estudo de caso ancorado em Bardin (2016) e Chizzotti (2003) e os 

procedimentos para a coleta de dados serão realizados via entrevistas semiestruturadas 

utilizando plataformas de vídeo conferência (Teams, Meet), no caso da continuidade do 

isolamento social. Os participantes da pesquisa serão 2 (dois) coordenadores lotados em uma 

escola pública estadual no município de Cuiabá. Para as análises será utilizado o método de 

análise de conteúdo ancorado em Bardin (2016) e Bauer e Gaskell (2003). Os autores que darão 

suporte a este estudo serão Albuquerque (2005), Coracini (1999), Libâneo (2019), Zabala 

(2007), Bardin (2016) e Chizzotti (2003). O lócus da pesquisa será uma escola estadual situada 

em Cuiabá que atende alunos do Ensino Fundamental I. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Pela lei complementar número 50, de 1º de outubro de 1998, do estado de Mato Grosso, 

são 17 (dezessete) as funções do coordenador pedagógico. Em resumo, pode-se dizer que este 

profissional tem as atribuições básicas de formar os profissionais da unidade escolar, a partir 

da supervisão cotidiana das atividades desenvolvidas, com vistas a garantir a coesão dos 

serviços prestados pela escola; articular toda a comunidade (direção, secretaria, professores, 

alunos, pais) e, assim, transformar a realidade escolar. Nesse sentido, utilizaremos, nesta 

pesquisa, os estudos de Clementi (2003, p. 126) sobre o papel do coordenador pedagógico: 

A função formadora do coordenador precisa programar as ações que viabilizam a 

formação do grupo para qualificação continuada desses sujeitos, consequentemente 

conduzindo mudanças dentro da sala de aula e na dinâmica da escola, produzindo 

impacto bastante produtivo e atingindo as necessidades presentes. 

 



 

Em complementação, utilizaremos, também, as reflexões de Carapeto (2001, p. 93), 

que também reflete sobre o papel do coordenador pedagógico: 

Como prática educativa, a supervisão educacional, independentemente de formação 

especifica em uma habilitação no curso de Pedagogia, em cursos de pós-graduação ou 

como conjunto de conteúdos desenvolvidos no curso de Pedagogia, constitui-se num 

trabalho profissional que tem o compromisso de garantir os princípios de liberdade e 

solidariedade humana, o pleno desenvolvimento do educando, o seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho e, para isso, assegura a 

qualidade do ensino, da educação, da formação humana. Seu compromisso, em última 

instância, é a garantia de qualidade de formação humana que se processa nas 

instituições escolares, no sistema educacional brasileiro, na atual conjuntura mundial. 

Não se esgota, portanto, no saber fazer bem e no saber o que ensinar, mas no trabalho 

articulador e orgânico entre a verdadeira qualidade do trabalho pedagógico que se 

tornará mais verdadeira em seus compromissos humanizadores quando expressar e se 

constituir em polo-fonte de subsídios para novas políticas e novas formas de gestão 

na intensidade espaço-temporal de transformações que a era da globalização e a 

sociedade do conhecimento ocasionaram. 

 

Além disso, serão utilizados, também, os documentos oficiais do estado de Mato Grosso 

que versam sobre o trabalho do coordenador pedagógico, como a lei anteriormente citada, e 

outras portarias lançadas durante o período de pandemia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando que a temática abordada é de impacto social e acadêmico que vislumbra 

e traz à tona a discussão sobre a função do coordenador pedagógico no trabalho remoto, seus 

desafios e perspectivas frente ao atendimento docente, a pesquisa propõe discutir sobre a prática 

repensando todo o trabalho em consonância com o ensino remoto. Vale ressaltar que todo esse 

processo está vinculado ao nível de conhecimento adquirido na formação continuada, no que tange às 

ferramentas digitais educacionais; as situações de acesso e acompanhamento dos estudantes no ambiente 

virtual; a qualidade de material a ser disponibilizado pelo professor aos estudantes e o acompanhamento 

das atividades dos estudantes e dos profissionais de educação. E, fazendo parte dessas incumbências, 

acrescenta-se também as inovações e reinvenções necessárias para sua atuação profissional. Moran, 

(2014, p. 5) salienta que a busca pelo aperfeiçoamento profissional é “o caminho necessário para evoluir, 

ser competitivo, superar a brutal desigualdade, oferecer perspectivas melhores de autonomia, 

empreendedorismo e empregabilidade”. A partir desse pensamento, vale refletir que o professor é, 

portanto, “um dos protagonistas do cenário educacional, já que tem como função, auxiliar nos 

questionamentos e procurar novos ângulos, a relativizar dados e tirar o máximo de proveito dos 

conteúdos e situações, afinal, é preciso que a informação seja transformada em conhecimento”. 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Neste texto, buscou-se criar um espaço de discussão, envolvendo reflexões que emergem da 

função do coordenador pedagógico no trabalho remoto, seus desafios e perspectivas frente ao 

atendimento docente, bem como promover um novo olhar sobre atuação e valorização dos 

profissionais e a utilização de tecnologias digitais no trabalho diário. Tecendo reflexões sobre 

o objeto, o problema de pesquisa que direcionou este estudo foi: Como é a prática do 

coordenador pedagógico no trabalho remoto, bem como os desafios e perspectivas no 

assessoramento do trabalho docente? 

 A partir do referido questionamento o pesquisador buscou diálogos com teóricos que 

discutem a temática proposta e, de acordo com as leituras e revisão da literatura para a 

construção do corpus teórico, percebe-se que esses coordenadores, participantes da pesquisa 

estão se reinventando e desenvolvendo adequações necessárias para o atendimento ao docente 

contribuindo como mediador de maneira significativa para o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos da rede pública estadual onde é atuante.  

Portanto, de acordo com Dudeney; Hockly; Pegrum (2016), independente da modalidade e da 

esfera atuante, a pratica de ensinar é um desafio constante, que coloca à prova todo o saber pedagógico, 

o qual deve se moldar a novos cenários, porém com equilíbrio entre mudanças disruptivas e sustentadas. 
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